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Imes A via em do economicas do povo. visse o esta- espantanea e enthusiastica. ella terra em quee. dedireito, capitãn- não se ve um melhoramento de

Sias- g
do de decadencia em que se en» não passou d'um protesto mudo mór son irmao mais velho. o de- vulto; enas freguezias nem a com-

lOS a \
contram tanto as industrias como contra os attentados e crimes feitos semltaruador Mattoso. Appareces- postura d'um simples caminho. E

Ce“
a agricultura. a miseria que Vae n'esta infeliz villa aqui 4),__cousen~ seu janella, \'iesse cumprimentar contudo as despezas. que se dizem

l.tada
avassallando tu lo :'não. o rei nom timentos do governo. os seus dedicados correliuionarios, feitas sem se saber onde. são enor-

ñada
teve tempo para fazer esse estudo, A' uma hora da tarde. appro- viesse mostrar a esses poucos_ quo mos. Os mestres d'obras enchem

ie, 0 O sr. ll. Luiz, que, antes de nem mesrno que tivesse o faria. ximadammtte. principiou a pl)ilul“~ estavam na estação, e a essas cu-  

  

  

 

follias o folhas de pagamentos:
POS» sahir de Lisboa. empregou, junto Não é ao som dos hymnos e monica a tocar na estação afim dc riosas mulheres. que ainda os pro- s dito Contas de terem gasto enorme

l'um do ministerio. os maiores esfor- por entre o estalejar dos fogue- ver se se juruava algum pom. A tege, que ha de para o futuro Sor 1 quantidade de matcriaes. A recei-

ESSO ços para retirar do caminho. que tes que o povo se apresenta tal essa hora ru'ganisava-seo comboio a salvaguarda d'elles. ta esta quasi esgotada; e os pro-

iex- ia percorrer, qnaesquer estorvos, como é. não e no meio das festas das praias que devia partir para

Espinho e no qual entraram mut-

tos cavalheiros d'esta villa. A's

U sur. Jose Luciano de Castro t prios vereadores são os primeiros
estava com certeza em logar d'nu-

das qualquer manifestação de desa-

a dizer a todos que não ha dinhei-

que se ha-de estudar as condi-
grado. deve ter reparado na alti- cções dc existencia d'uma socieda
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de podesse presencear essa tristis- ro no_ cofre. _ U _
mA tnde fria e concentrada do povo de. _ ç duas horas chegaram osrrpresen- Sllna manifestação. esse protesto arodos se arranjam. ...dim

i que acode ao encontro dos regtos A llccão esta na frieza com [antes dos caceteiros e heroes das mudo contra os seus actos. e tal- ha dias um dos politicos; e e esta
me, viajantes, levado pela curiosidade. que o sr. l). Luiz tem sido recebi- forças, de casaca e facha a tira- vez visse quuntnnsrepresentantes a nota predominante em toda a
llus-t Os ministros tiveram todo o do em quasi todas as terras e collo. Logo que elles entraram na do cacete e os heroes das forouso actual administração camararta. O
;tri-4 cuidado de bordardhe o caminho principalmente nu'Porto, a capital
s de de philarmonicas e foguetes, cn-

'eis commendaram os m'vas. ;irrancha-

?ar ram dezenas popupares. pagos

:ul por cabeca, mas o que na» podiam

nc "era insultar no povo esses enthu-

as ,Jciasmos que brotam espontanea-

idas' mente e que o Rei tem por vezes

Jlos visto e admirado. Por toda a par-

'an- te os municípios endividados le-

ria- vantam _arcos de tri'umpho, as an'-

,rna. ctoridades formam magotes que

;se - pela qualidade, no dizer do sr.

ani- ministro do reino. dão bom aspe-

;são . cto á manifestação; mas_ tudo isto

:0r~ fica frio. impossivel porque lhe

'ras . falta a alma popular.

sua i Já no percurso de Lisboa ao

Porto o sr. D. Luiz deveria ter

ave occasião de verificar este facto.

' Apesar de ser domingo, dia desti-

c nado a folgares, a regia comitiva

10 foi saudada em quasi todas as es-

tações em que o comboyo real pa-

 

  

                    

do norte do paiz.

o que tanto custa a ganhar.

0 sr. D. Luiz deve lencoulie-

cido que o povo esta cançado de

ver tantos festejos reaes em tão

pequeno cepaço de tempo. As es-

paventosas festas do casamento

do princepe, a viagem ao cx-

trangeiro, as festas do nasci-

mento e baptiSado do princepe da

Beira. a viagem dos princepes. São

bastantes-para esfriar o enthusias-

mo mais acalorado que se possa

imaginar. A nação eahansta, pe-

dinte, vivendo acorrentada aos

impostos que a sugam, mal pode

comprehender como se gastou tão

loucamente, tão perdnlariameote

Por outro lado o pci-o achacse

abalado pelas ultimas medidas le-

gislativas. Os Syndicatos teem si-

do escandalosamente protegidos.

e quando essa protecção e em

 

  

            

   

   

 

retirar.

administrador do concelho.

comhuyo das praias ¡.tartin.

rins-idade de ir â estação.

natas.

gare principiou o chat-ivan'. a tro-

ça dos que estavam no comboyo

das praias; e a tal ponto chegou

que elles (os (joe se dizem vc-

readores da camara) tiveram de se

Pouco antes da cam:u-a tinha

chegado o conservador de Reguen-

gos que em todas as ocrasiões de

apparato toma para s¡ o papel de

A troça continuou até que 0

Depois appareceram alguns

dos caceteiros e bastantes mulhe-

res~que formavam o grosso dos

manifestantes. Afora estes, poucos

habitantes da villa tiveram a cu-

A estaçfio achava-se adornada

de bandeirolas, uma corda de

murta e uma corrente de gaiolas

de panno morim fingindo colum-

teem illudido.
  

        

  

   

  

  

tegidn.

a nenhuma d'ellas.

dentro em pouco terá mais.

Parece iutrepretarmos hcm o

pensamento de s. ex.“ dizendo que

o sr. José Luciano não tinha medo

de qualquer manifestação de tlesa- j der os candieiros da illnminação e
grado porque bastava vir em com-

panhia do sur. D. Luiz. mas tinha

vergonha dos Seus correligionw

rios, d'aquelles a quem :tem pro-

O sur. José Lucianno de Castro

conhece perfeitamente comoo po-

vo d'Ovar sabe, quando quer, t'a-

zer manifestações grandiosos, im-

ponentes, e com certeza esta, a da

passagem do rei. não se semelha

Tem s. ex.“ a rimeira Iic ao,P Ç

Findo a manifestação ao rei os

representantes dos caceteiros e hc-

roes das forces, cuidaram um pou-

co de si. ,Organisaram uma pro-

 

nrrmajo priucipiou logo na posse

e pouco depois apparecia clara-

W monte nos “38000 reis gastos em

Caixas de phusphnros para acen-

na innumera quantidade de car-

ros de saibro que um dos mestres

d'obras dizia ter gasto mas que a

Camara não mandou pagar. por-

que o arranjo era demasiado cal-

vo para não ser conhecido por 10-.

dos.

Faltam-nos os documentos

sumcientes para provarmos as

enormes tratadas que se tem feito

e faltam-nos porque ainda que os

requeressemos temos a certeza de

que nunca seriam despachados

Como tem succedido a muitos ou-

tros. Mestres em evasivas, os mo-

dernos vereadores occultam os

seus actos. não pensando em que

algum dia tem de ser descobertos.

O que se tem dado com 'as su-

 

íou, pelo elemento onicial. E por

emquanto não queremos fallar

il'Ovar de que logo nos occupare-

¡NOS-

_ A recepção no Porto com quan-

-'to fesse eSpectaculosa pela quali-

dade e quantidade teve o mesmo

ícaracter. Quantos sacrifícios fo-

guo tram precisos fazer para conser-

To var em respeito esse povo que

0,' queria mostrar ao rei o seu desa-

a¡,' :grado pelas medidas ultimamen-

¡ga 'te publicadas? quanto custou ao

..E ::besouro esse silencio í'

.d. _ E' manifesto que o ministerio
at_ ,temiam entrar no Porto e expor

o rei a algum desgosto, tal como

gov' o_ podia originar o povo r. sentido

, 'varas com os monopolios e

grande parte attrihuida ao rei, os

jornaes ministeriaes não desmen-

tem, deixam-no ficar isolado. am-

parando os golpes ceileirns que

em opposíçao ensinarama dirigir.

Alem dos syndicatos apparece o

monopolio dos tabacos, uma pos-

ta que os differeotes argeutarios

procuram disfructar em beneficio

exclusivo e em prejuizo manifesto

do thesonro. No monopolio dos

tabacos, como em nenhuma outra

questão, os interesses teem posto

em jogo todos os poderes do esta-

do. todas as influencias mais ou

menos poderosas, e a ganancia

do lucro vae até ao ponto de nem

saquei' respeitar as appareocias.

D'aqui provem o desprestigio do

  

  

  

         

  

 

Ao signal da partida de Estar-

reja principiou o estalejar dos fo-

guetes, e se não mandam parar a

tempo araiam-se todos antes que

chegasse o comboyo real_

D'aqui a pouco o comboyo en-

trava nas agulhas e ao ar subiram

duas duzias de foguetes. Deante

do carro dos jornalistas o presi-

dente da camara levantou vivas à

familia real, an sur. D. Luiz; mas

observando-se-lhe que não era all¡

que ia o rei, o presidente emba-

tucou e não disse mais nada.

Como na gare havia pouca gen-

te o conservador de Reguengos e

representantes dos cacetes appro-

ximaram~mo do carro real, haven-

*.lO em seguida beija-mão.

  

     

   

   

       

   

 

cissão, vindo elles na frente eten-

do o cuidado de deixar algumas.

poucas, duzias de foguetes, para

Serem queimados a sua passagem

pelos pontos principales.

Abi-iam a procissão os taes. os

vereadores de fachas azues e

brancas a tiracollo. atraz seguiam

uns poucos de indivinuos c algu-

mas mulheres. no conce vinham

tres coupes e o carroção do Pain-

ço. Tudoaquillo. que parecia um

prestito funebre, marcliava silen-

cioso; nem um viva nem os mais

pequeno ruido. Naturalmente 0

fiasco da estação produziu seme-

lhante resultado. Ale à Praca. em

uma casa da qual os vereadores

entraram, as mulheres seguiram

   

    

   

 

muladas vendas da Estrnmada. já

deve ter descnganatlo sufliciente-

mente o vao.

Quem ignora que alguns dos

mais ¡nsignes arruacetros com-

praram umou dous pinheiros e

levaram para suas casas muitos

carros de lenha? quem ignora que

os pescadores das Compauhas af-

fectos .vão todos os dias a Estru-

mada carrear grande porção de

pinheiros. isto om presença dos

proprios guardas, sem que até

hoje tenha sido dada participação

para juizo.

O roubo cresce sempre. a

desmoralisação attaca vertigino-

samente os desgraçados que se

lançaram ousadamente no chaves-

. . dicatos de toda a especie e
m alidade levados a effeito pelo

'r. Marianna de Carvalho, em

' ' rincipio com o 'appoio de todos

' seus collegas. Etanto esse re-

io transpareCea que, ainda de-

a ' ;o dos sacrifícios pecuuiarios

itos pelo thesouro. uma parte

h l guarnição militar da cidade se

snservou em armas para Impo-

~ os descontentes de qualquer

'í "to que o ministerio julgasse me-

. t o regular.

O municipio do Porto disve-

- - u-se em preparar ao rei festejos

lumbrantes. mas por mais di.

. eiro que gostasse nunca pode-

. a supprir a falta de iniciativa

rticular que agora tanto se fez

ntir.

,1.

eo O sr. d. Luiz deve ter apren-

' do bastante durante a sua via-

" ' m. Não queremos dizer que o
l

'i, prescrutando as circunstancias

 

ministerio, que se vao reflectir no

rei 'que lhe da a sua confiança.

Se a viagem real em si é uma

ruína para o thesouro e para os

muntcipim, talvez soja henetlca

em resultados; talvez o rei vendo

a frieZa do povo tenha occasíão de

pensar melhor. de veroabysmo

para que todos vamos caminhan-

du.

NA ESTAÇÃO D'OVAR

0 sr. D. Luiz bem como os

ministros que oaccompanharam

deviam estar ao facto das prese»

gnições e violencias que escudo-

das no governo se teem praticado

em Ovar. Por isso a recepção ao

rei não podia deixar de ser o que

foi.
.-

Apesar dos repritfgñntantes dos

canteiros e heroes dásforcas gas-
tarem á larga e fazerem appello a

todos para que recepção tivesse
um caracter d'uma manifestação

.-.i-t› - A» ¡'- ..'- ã. .ll q.

0 secretario d'administração

subindo ao va randim levantou ví-

oas ao ministerio, ao snr. .lose

Luciano e Marianna de Carvalho,

que foram mal Correspondidos;

naturalmente pela esracez da gen

te. El-rei mostrava-se um pouco

incommodado.

Natamos que o sor. José Lu-

ciano de Castro não se dignou ap-

parecer aos seuscorreligionarios.

Admira. S. ea.l tem feitotan-

tos sacrifícios pelos caceteiros e

pelos homens das forcas que era

justo querer receber agora a

recompensa do seu trabalho e af-

tliccões. Lembrasse-se 8.' ex.“ de

que estava na terra dos famigera~

dos criminosos que lhe prometle-

ram levar acacete as eleições. que

o premiaram depois com um depu-

tado e que ámanhã lhe bão de ir

pedir que os auxilie para se livra-

rem das reajiousabilidades: lem-

brasse-se s. ex.“ de que estava na

o cortejo.

Os heroes das /arcas espera-

vam ser vitoriadOS no proprio lo-

cal em que armarain 0 terriftco

instrumento que symbolisava o

seu odio. mas o accompanhamen-

to conservou-se da mesma forma

silencioso e elles desappareceram

corridos do vergonha.

Não é preciso muito para cas-

tigar os heroes dos arruaças-o

silencio basta.

*W439%*

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

Cremos que todos estão con-

vencidos de que tem sido esteril

e nociva a actual administração

municipal. Durante tanto tempo

h.. .tum--.. a. .i

cal do crime para servirem de

instrumento de vingançaa lumi-

naria do Lamarão, e ao mesmo

tempo para poderem á vontade

esfollar a presa municipal.

Por isso todas veem. todos co-

nhecem os desastrados all'ectos

d'uma administracao imbecil e

inepta,qne protege descaradamen -

te os arranjos. que procura pre-

textos para dar de comer aos que

prestaram serviços na odiosa cam-

panha das bombas chinezas e nas

arruaças e espancamentos.

Tudo se arranja, somente res-

ta saber qual dos arruaceiros rou-

ba mais-ahi está o problema. ahi

está o motivo da guerra que lavra

no são da gentalha.

W
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Novidades_

Desordem grave. - No

anno passado. houve no Furadou-

ro, uma desordem entre as compa-

nhas de N. S. da Saude e a de S.

Pedro da qual sahiram feridos

muitos homens_ Passado pouco

tempo pedimos a o poder judicial

que desse andamento aos proces-

sos crimes. que por essa occasião

se promoveram. allegando então

que era necessario por cobro às

violencias que alli se costumavam

praticar. O nosso pedido não foi

attendido. Os processos estão por

julgar e, os criminosos, coutiados

na impunidade. tornam-se cada

vez mais ousados.

Hoje vamos narrar mais uma

desurdem que se deu n'aquella

praia e depois d'isto ainda per-

guntamos ao poder judicial se

julga rasoavel demorar por mais

tempo os antigos proccsSos.

Sahbado à tarde andavam as

companhas da S. do Rosario e S

'Pedro lit'anduas redes ao sul da

costa do Furadouro. A rede da

companha de S. Pedro abeirou

primeiro e quando estava for-

mando os lotes da sardinha l on-

tra campanha que tirava proximo

calcou por abSoluta necessidade

alguma sardinha da que estava já

espalhada.

José Pacheco Polonia, arraes

da companha de S. Pedro vendo

que uma junta de bois, que vinha

amarrada á corda da entro com-

panha, calçava a sardinha aggre-

diu o rapaz que a dirigia. Então

um pescador advertiu-o de que

não devia assim proceder visto

que o aggredido não tinha culpa.

Jose Polonia pretendeu aggredir

mais este e em seguida outro que

se lhe juntara. 0 segundo pesca-

dor depois de aggredido desfor-

çou-se e a tal ponto que se o se-

nhorio da segunda companha o

nosso amigo Jose Ferreira Cecilio

lhe não acode talvez fesse então

morto_ Em seguida a isto travou-

se desordem entre a companha

de S. Pedro e da S. do Rosario.

vindo em auxilio d'esta ultima a

companha do Senhor dos Añlictos.

A desordem assumiu propor-

ções medonhas. Espancava-se as

cegas. Mais de tresentos homens

de bordões na mão aggrediam-se

mutuamente. Formaram-se diffe-
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Carta a' sr." d'A. . .

Dignou-se v. ex?, minha se-

nhora, pedir-me algumas notas

scientificas sobre o coração, «este

orgão admiravel. diz v. ex?, este

potente motor do mechanismo hu-

mano. simultaneamente fonte da

vida, foco de Celorico innato, sede

da alma e dc todas as paixões

d'este mundo».

Ah t se eu não fosse academi-

co, quero dizer um primata de

sangue frio, de epiderme secca e

quasi morta encher-meia de or-

gulho pela escolha para semelhan-

te assumpto. Não me desvairaria

no turbilhão estonteante das deli

nições physiologicas; afastar me-ia

immediatomcnte de Hippocrates,

\Vinslow. Laennec e toda a car-

diographia para bordar com v.

ex.“ sobre este thema palpitaute,

   

  

   

    

rentes grupos onde o combate se

feria. Os homens da coiupauh.›i de

S. Pedro tiveram por nilimo de fu-

gir refuginndo-se em palheiros, e

deixando o seu arrais entregue à

protecçao do senhorio da coinpa~

nba inimiga que u protegeu.

Alem d'outros muitos foi tam-

bemferido Luiz Ferreira Brandão

até esse dia administrador substi-

tuto do reuceiho d'Ovar. Luiz Fer-

reira foi protegido por dous lio-

meus da compunha da S.“ da Sau-

do que :uupnraram algumas das

pancadas que contra elle eram di

rígidas. Foram egualmente feri-

das hastautes mulheres.

N'esse dia os políticos que es-

tavam no Furadouro. conserva-'

ram~se fechados em casa, o o sei'

disant chefe limonada, a lumina-

ria do Lamarão não Si' ;itroveu a

lr a rasa do correligioonrio ferido

- mandou là uma pessoa de casa.

Não nos consta que tenha sido

dada paiticiputjãu ao ¡oujir-r judi- '

cial.

(bilhar-Domingo. em Ara- 1

da. dous rapzm'samitzos até então

es¡_›ancaram-se pel› motivo mais

futil que se pole imaginar. Segun-

do ;is ¡loclnroçñus d'un¡ il'cilcs.

Manorl Marques estava con-

versando com a uamm'ada quan-

do d'clle se ahi-iron Manoel Mar-

qucs dos Reis. O Reis convidou o

Marques a ir a uma esfolhada

perto. O Marques rrcusmi-se aac-

ceder ao pedido do amigo e Como

sempre'ha razões a allegar de par-

te a parte entraram francamente

n'uma questão que se foi pouco a

pouco agedando.

De palavras passaram a cias

de facto e resultou da contenda

Manoel Marques ser ferido por

uma fouçada que o Reis the deu.

A fouce treSpassaudo o Capuz do

gahão e o Chapeu fez uma grande

gotta na cabeça.

O ferido apresentou-se peran-

te o poder judicial. que mandou

proceder a exame dando os pe-

'ritos to dias de impossibilidade

de trabalho.

Como se vê, n'esta comarca, o

crime vae augmentando cada vez

mais.

Tentativa de envene-

namento. - Consta-nos qu e

em Arada um individuo teutara

assassinar outro ministrando-lhe

uma porção d'arsenico na comida.

.là ha tempo noticiamos que se

ia instaurar, n'esta comarca, o pro-

um andautc sentimental. Diria.

como Fontenelle, «que não ha co-

ração a quiim a natureza não des-

tmasse outro coraçãon , e provaria

que este axioma foi feito para am-

bos nós. V. ea.a tomaria o meu

coração. eu conquistaria o seu, e,

louvado seja Deusl a medicina ar-

ranjar-se-ial

Mas. não estou aqui para fazer

madrigaos mais ou menos bonitos.

Na tribuna da imprensa, onde mi-

lhares de leitores nos violam, de-

v'o permmecer gravo, rirrumspe-

to. Espalhar u-i mundo :is verda-

des de que tenho as oaos cheias,

iuundar do luz os obsizuros mean-

dros do labyriuto scientifico, tal é

a missão que me impouho. cido.

fallae e iosrruil» disse-me a minha

consciencia. O gracejo é-me pro-

hihido.

Diziainos. pois, que o armação

é o orgão por exci-lleucia a parte

mais nobre do ser. 0 Creailor uol-

Iocou-o à esquerda, entre os dois

pulmões. Sgainarello punha-o à

direita, os g:iscõ›-s sentem-o em

toda a parte. Conheço pessoas que

o teem nos labios. nos olhos, nas

mãos. Os valentes e os fortes tra-

zem-o no ventre. O dos grandes

homens mette-se n”um bocal.
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cesso crime contra uma vendedei-

ra ambulante por esta vender sem

licença arsenico. Esse processo

segundo parece ficou no rol dos

esquecidos e o :o-senico continua a

vender-se livremente apenas com

pequenas cautellas. Ora e devido

a esta voiiiln abusiar que ju suc-

cedeu euvenenar-se em Vallrga

uma criança, e agora apparece um

outro caso de eineuenaiucuto por

meio d'nquella substancia.

Retirada._Betirou-se, do-

mingo para Lisboa o nosso sym-

pathico amigo Manoel .lose de Pi-

nho que ha dois vict'a .i esta villa

para :isSistir ao casamento dc seu

mano.

”nenem-Tem estado bas-

tante uüeuto o filhito mais velho

do nosso distinct amigo dr. An-

tonio dos Sautosàobreira.

Que o pequeno Gustavo me-

lhor brevemente é o que sincera-

mente rlusejaiuos.

-Tom Soti'rido bastante do

rhciunatismo o nosSo amigo Fran-

('isco da 'Fonseca Soares.

Desejamos-lhe prompto resta-

belerimento.

Fest¡vldade.- Realisa-se

9 domingo ja festividade em honra

de S. Miguel, na ermide do mes-

IÍIU liOlllH

Sabbado à uoutc havera pro_

fuza e brilhante iIIumiuação. fogo

d'artiticio. oXiicutando a phylarmo-

nica ovareusc algumas peças do

seu vasto reportorio. Domingo

pela manhã missa solemne e em

seguida, pela l hora da tarde.

procissão que virá até ao Largo

da Poça: á tarde arraial.

Pesca e preço da sar-

dinhaaDes-ue terça-feira da

semana passada até terça-feira ul-

tima a pesca foi abundante..Os

lanç-os Variaram muito sendo os

maiores de 5603000 reis e os me-

norr-s de “5000 reis

A sardinha que nos primeiros

dias se vendora a 4400 reis des-

ceu a 500 e 400 reis, variando

tambem de dia a dia.

Quarta-feira pela manhã 0

mar appareCeu bravo e por isso

não houve trabalho.

0tllclal de dlllgenelas.

-0 otIicial de diligeocias d'este

juizo. Moreira. fora ha tcmposuo-

meado para este emprego. sendo

cabo da guarda fiscal» recompen-

sa de serviços eleitoraes._Agora

chamado ao corpo teve do aban-

donarn lugar, sendo substituido

 

Pelo que respeita a v. em“. mi-

nha senhora. creio-a sufficiente-

mente illustraila para não o con-

fundir com o estomago. como a

maior parte dos mens contempo-

raneos. que dizem: «Doe-me o

coraçaon ou «meu coração está iu-

quicto o auciado», quando se quei-

xam de colica. A propria madame

de Sevigue cabia nieste erro :aSÍn-

to ainda. dizia ella. um trimissé e

uma asa de t'rangãoa pesar-me no

coraçãot» Não era, evidentemen-

te, a esse nobre coração, cujos

thesouros a illustre marqueza es-

palhava em volta de si, que ella

se referia.

Todos os animaes, desde o ho-

mem ao mais vil dos vermes, re~

cebaram da Natureza orgão iden-

tico. que bate e palpita. A insolen

te pulga que nos explora o pé,

tem thl'HçàO--“'Slá provado. Ima-

gine v. ea,a o que esse coração

pode scr! 0 amor do seu sangue,

o odio da sua belleza. a dedicação

a sua familia, a afft-ição que deve

a sou esposo. as paixões desco-

nhecidas. que se¡ eu? tudo isto se

move e agita n'esse coração invi-

sivel. E quantos parasitas n'cssa

pulga; e esses parasitas teem co-

ração!... '  

por um creado do rev.° abbade

d'esta tri-guezia.

Gatunos. - Os gatnnos

coniiados na impunidade assaltam

os campos e roubam o milhoe

feijão que podem carrear.

Os lavradores tem tomado o

expediente de cortar as searas

ainda Verdes para não verem de-

sappzirecer d'um momento par o

outro o que lhe custou tanto tra-

balho e cuidados.

Fause-No dia '27 reatisou-

se no laigo de S. Miguel a feira

semanal de gado bovino e cavallos.

A loira esteve muito pouco

concorrida. fazendo-se poucas

transacções.

No Furadonro. -- Es t à

quasi lindo a epocha balnear n'es-

ta praia. Algumas familias cime-

çam a retirar.

Tem-se dançado animadamen-

te todos Os dias. na assembleia.

--llouve alguns passeios na

Ria. oi'gauisailos por iiilTi'renteS

familias.

_O mar que se conservou

ruim desde quarta-feira, tem ba-

tido nas rampas d'alguns palhei-

ros.

Nomeação acertada.-

Lemos que vae ser nomeado o

ex.'“° sr. dr. Manoel Baptista da

Cunha para vigario geral do pa-

triarchailo. rem-,beudo por essa

uccasião o titulo de arcebispo de

Mitylene.

Dihicilmente se encontraria

um sacerdote tão digno como il-

¡USli'Jltitt para desempenhar cargo

tão elevado. 0 ex.“ sr. dr. Ma-

nuel Baptista pelas suas brilhan-

tes qualidades soube conquistar a

respeito d'admiração de todos

quando exerceu na diocese d'A-

veiro cargo de egual natureza.

Sendo extincta a diosese. s. ex.a

foi transferido para a de Pinhal e

ah¡ se conservou até que pediu a

sua demissão.

Pouco tempo depois foi cha-

mado a Coimbra afim de reger no

Seinanariu Episcopal umas cade¡-

ras de theologia. e ahi deu exhurv

berentcs provas da sua lucida ou

intelligencia e aturadn estudo.

D'aqui enviamos a s. ex.a os

nossos sinceros parabens.

Abastecimento dia-

gllas.-A camara d'Elvas defe-

riu um requerimento apresontado

pelo sr. Antonio Barbosa Alvares

Pereira para lhe ser concedidoo

praso d'um anno alim de'estudar

 

A primeira manifestação do

organismo d'um ser, no ovo ou

no embryão, eo coração No fran-

go. na tartaruga. na rã, apparece

di-sde a vigesima hora. como uma

mancha vermelha. uu seio d'um

liquido que mais tarde será carne.

ossos_ pennugem e escamas. Em

que momento se forma o coraçao

no homem? A scieucia ainda não

sabe.

0 que sabemos bem. segundo

a definição de Winslow. é que «o

coração se compõe de dois saccos

musculosos. encerrados n'mn tor-

ceiro egualmeute musculoso», que

a sua contrarcão se chama systolc

e a sua dilatação díastole; que a

repetição rytlunica d'estes dois

movimentos constitue o phenomo-

no das pulsacões: que o excitan-

te d'esta dupla funcção é o sangue;

que o coração do v. ex.'. 0 meu

(se meu ainda é). e o do primeiro

mamífero que nasceu. batem cada

um cem vezes por minuto, seis

mil vezes' por hora. cento e qua-

renta e quatro mil vezes por dia

_ou ciucocuta e um milhões e oi-

tocentas e quarenta mil pulsaçües

por auno! Não conto os bissextos,

nem os dias de febre. em que este

infatigavel tic-tac retiniu até cen- 

  

  

  

   

  

  

 

  

  

   

  

  

  

  

   

  

 

  

  

 

  

    

   

  

 

  

   

  

   

  

  

    

  

  

  

 

   

 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

  

   

a forma de abastecer de agua

aquella cidade e organisar um

companhia para a realisaçãod'e .

te projecto.

Aocldente na caça.

No comboio real. chegado ant

hontem de Foz Tua. veio para r

hospital da Misericordia o opera'

rio Comharcido Rodriguez, de 2

aunos. ali residente e natural ›-

Orense. -

t1, Rodriguez andava de tard

a caça das perdizes. quando. a ¡

dar mn tiro. a arma rebentou pel A

sitio da fecharia. inutilando-lhe I

dedo polegar da mão esquerda. '

Sotlreu hontem no hospital .

:imputação do dedo, feita pelo snr

dt'. Maia Mendes

-Ha dias, em Fontão. anda

do á caça o snr. .lose Furtado i,

Mendonça. disparou-se-lhe a e '

pingat'da. ferindo-0 bastante l

cabeça.

Naufraglo de um n

vlo de guerra brazllolr

_Treze mortes. - Nauf ..

gou a t e meia da noite de 8 i!

setembro, dando á costa na bar

do Rio Doce. o cruzador «Imp

riaI Marinheiro». da armada br

'/.ileira. Morreram o 2,” tenen q'

Trifeno de Oliveira. 0 guarda ma "

nha Francisco de Paula Mello A É

ves. os maquinistas Americu Br

zilio da Silva e lldefouso Manha

Dutra. os praticantes Frederi

Candido de Andrade e Francis

Dias Braga e mais sete Praças

marinhagem.

Os naufragos restantes sal

ram-se em cabos'de vae-vem,j - à'

gadas e amarrados à mastreaç ›

n
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EM DESCA NÇO

NOVISSIMAS

00

Este iustru uento, com .

instrumento e este passaro e u

ave-l-t-2

il

Na musica prende este t

plo-l~t.

il
 

to e oitenta vezes por minu l'.

nosso peito-Bella coisa a sc

cia, minha seuhora!

Mas. não nos rancemosj

admirar; porque ate ahi tg(

os nossos conhecimentos.

Não sabemos nada da pri

ra palavra da structnra intim'

coração. o eulaçamcnto das

libras e ainda o mais arduon'

bra-cabeças da anatomia; as d'

ças que o alIectam parecem

lilCUI'HVHIS.

Aneurismn. lesãi. hype

phia. palpitações, amullecl

tos. desgeueresceucia gorda

do coração,-outros tantos(

bleinasl l

Principes da sciencia. ..É

sois os primeiros entre os :A

doutoseos melhores, igno_

sempre os remedios de Vi

males? E a vossa ;nte adm'

limitar-se-ha eternamente á =

fissão de impotencia que tra -

o aqui segundo um dos n_

mais ¡llustres clínicos mode '

«Nenhuma mediuimentação !

da rigorosa hygioue pódc será¡

plicada as atfecçõcs do coraç

(Continua)

(Trad.)

(Das Novidades.)
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Este passaro na musica e uma

prisão-B-l.   

 

  

   

              

   

 

   

     

   

   

      

  

*

Na musica este verbo e uma

arvore-t ~-l.

*

Na musica este verbo é uma

divindade -l -L

i“:

Na musica este ...ivorbioe ins-

trumento--l-L

*

Decilrações do n.° antecedente

Almeida-Raiva-Dona.

M. L.

W

o¡ lllnonadas apprecla-

dos por ellos proprio¡

nos seus memos pes-

soael e politicos:

Sinto-me extremamente can-

çado e o tedio que me alega tor-

rencialmente. tem de certo esta-

lado a corda da paciencia do leitor

que henevolamente me accompao

nhou oo grande interesse de des-

viar no nosso mein uma nojenta

vara de porcos, que fossem nos

seus productos. Tenho sido uma

vez n'esse deserto de educação,

deserto de logica, deserto de gra-

matica, deserto de justiça, deser-

to de saber, ainda o mais rudi-

montar. 0 Ovarense é o terreno

pedragoso onde não germinar a se-

mente da verdade. A celebridade

adquire-se tambem pelo mal; elle

se a topou. deve-a a sua extraor-

dinaria mà fé. Haile morrer impe-

nitente.

(Continua) Angelo Ferreira.

Do Districto d'Avciro, n.. 1308,

DA NOSSA CARTEIRA

Partiram para Coimbra a tim

de continuar os seus estudos os

nossos patricios e amigos os snrs.

Angelo Ferreira. nosso presado

collega n'esta redacção.. . .

Do Ovareuse n.° zoo.

A LISONJA E 0 VITUPERIO

Angelo Tereira. em 25 de ju-

lho lindo pretendendo pela lisonja

explorar o nosso amor proprio a

umas presumidas vaidades que

não temos, proclamava, no meio

d'uma enorme prolixidade de

phrase chocha, que o nosso jornal

era brilhantemente redigido. Hoje.

lisongeando os rancores dos nos-

sos inimigos, passa aos redactores

d'este jornal o diploma de burros.

Ao ultimo diploma adquiriu po-

rém direitos incontestaveis aq oelle

que, n'em tao curto espaço de tem-

po. tomou sobre si a carga de tan'

ta asneira juntamente com 0 peso

Vallega, 29 de setembro

O Povo d'Ovar

   

    

  

_ÚÕMMUNWTXUOV FLORENTINE tem sido distinguida por alguns GUIA

____J__'_____
Pl'ElellS illustres Cum palavras de DO

  

    

animaçao e louvor e ultimamente

approimla o reitommeudada por

S. Ex.' Rev?” o Sr. D. Luiz An-

tonin dm Santos, Arcebispo da

Bahia. e Illustrada com uma esco-

lhida collecção de gravuras e coo-

têm em todos os numeros. além

Foi distribuido o n.° 307 de

Bandeira Portuguesa. Continua

os oscandalos da policia e entre

outros artigos publica a noticia de-

Souvolvida de uma opera nova 0

escravo do maestro Carlos Gomes,

auctor do Guarany.

NATURALISTA

Collecciouaddr, conservador o

prepurldor
de |887

POR

progresso? a quem me referi na

minha ultima carta, depois de (les-

suas sandices. accresrenta: :Que

diz a isto o snr. José Pisco? Que

   

     

  

O tal jangado ou Amigo do

pejar no Aiimirense o saquitel das

é feito da sua DBSSiIa? Desajava-

mos ouvir a sua opinião a tal res-

peito. Cá o espera o», etc.

Pois meu caro patricio. já que

pede com tanto empenho, ahi va¡

a minha opinião: tudo está muito

bem. tudo corre ás mil maravilhas,

segundo o gusto dos personagens

e romparSas que entram na come-

dia limonadas - mas, o que pri-

meiro que tudo está precisando

il'uma reforma completa e a sua

cachimonia. 'Ora diga-mr, seu Ami-

go do progresso? Os dois que au-

xiliaram os taes do jantar e prin-

cipalmente o primeiro auxiliar,

prestaram ns seus sei-viç05 de rien-

te ou lambendo os pncaretos?!

Como é. seu banana. que de-

pois de servido o jantar v. v. fo-

ram aawilinr e prestar sprviç05?lll

Com explica isso seu Amigo da. . .

papa “I. . .

Vamos â obra da egreja: então

as pedras estão desligadas heiut...

Pois is=o tem bom remedio: ligueas

com limonada e. . . simento e te-

nha juisinbo na bola, não é preci-

so gastar com isso tanta séra. que-

ro dizer: tautos contos de reisl...

ou o desligamento aproveita ao

seu estomago resequido ?

Ate outra vez.

0 verdadeiro

Z. Pisco.

W

@Novartis .llllllCI :nos

ARREMATAÇÃO

No dia 9 d'Outubro proxi-

mo pelo meio dia á porta. do

Tribunal judicial. sito na Praça

d'Ovar volta pela 2.' vez á Ípra-

ça a lim de ser arremata a a

quem mais olferecer sobre a.

quantia de 60%000 reis por

virtude da deliberação de con-

celho de familia, no iuventario

por obito de Rosa Maria Perei-

ia, que foi do lugar do Seixo

Branco, ireguezia de Vallega,

:Uma loira da terra lavradia,

allodial, denominada a lavoura

do Açude do Sul» sita no lugar

de Villar, freguezia de Vallega,

que foi á praça pela primeira

vez pela quantia de lOOqilOOO

reis.

As despezas da praça e a

contribuição de registro ficam á

custa do arrematante.

São citados quaesquer credo-

res da inventariada para uza-

rem dos seus direitos.

1887.

Ovar, 30 de Setembro de profe

Nu parte artística, vemos um

trerho para piano intitulado Flo-

renline. transcripto da opera Boc-

cacio e, pelo conhecido maestr

Freitas Gazul.

Assignatura, trimestre 700 rs.

Assina-so na rua dos Fauqueiros.

207, l.° Lisboa.

I› s, z u

m. ç a

e d __

   

EditoresmBelem GL CÁI Rua do

Marechal Saldanha. 20, Lisboa.

os oomís Em FAlilS

XAVIER DE MONTEPIN

vensio DE JULIO DE MAGALHhs

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'esle romanre. um do¡

melhores d_e XAVIER

DE amarrar“, a empre-

za, attendendo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magniñcas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDE l TODOS os tsstenmzs

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

' MlNHO

Recebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

 

“BELLA 008 EllOLllllEN'lOS

M cobrar nas secretarias_ das corpo-

rações' e Tribunacs administrativo:

APPROVADA POR

Carla de Lei de 23 de agosto de 1887.

 

PIIKOIDIDA DO “REEBOTÍVO RELATORIO

Preço. 40 réll

Pelo correio franco _de porte _

a quem enviar o sua impor-!anota

em cstampdhas

A livraria=Cnuz COUTI
NHO:

Editora. Rua dos Caldeireiros. 48

e 20. Porto.

  

A VOZ DO CHRISTÃO

Revista mensal catholica,

e illustrada

DEDICADA AO CLERO DE

PORTUGAL E BRAZIL

Director

Padre Ilanuel d'llliuqusrqne

Bacharel formado em theologia,

no Seminario de Braga,

desembar ador da Relação

de muitos artigos proprios de uma

   

             

  
  

    

   

 

  

   

 

   

    

ssor de sciencias ecclesiastxcas

Revista accentuadameute catholica,

uma secção intitulada Oratoria

Sagrado que pode servir para os

Rev. Paruclios e Pregadores com-

porem homilías e sermões sobre

as festas princij'iaes do anno. Pu-

blica tambem. em todos os nume-

ros, algumas paginas de legislação

ecrlesiastica e civil que mais inte-

ressa :i vida pratica do clero. e

responde gratuitamente a todas as

consultas que lhe são dirigidas

pelos seus assignantes sobre moral

direito ecclesiastico e liturgia com

a tireiidade que o tempo o o es-

paço permiltirem.

Preço d'assignauira, por anno

(no reino), ”$200 reis : provincias

ultramarinas e paizes estrangei-

ros. issoo reis; imperio do Bra-

zil (moeda brazileira) anno, 53000

reis.

Assigna-se em Leça da Palmei-

ra. rua da Ponte n.“ ll'›. No Porto,

Livraria Barros d( Filha. rua do

Almada, 1M. Em Braga. Livraria

Telles de Menezes. rua de S. Mar-

cos. Em Lamego na Livraria de

Manoel d'Azercdo. Em Angra do

Heroísmo a Livraria de Manoel

Vieira Mendes da Silva. No Rio de

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugueza. de Lourenço Marques

ilyAlmeida. No Ceara, na Livraria

Joaquim .lose d'Oliveira d: C.',

Praça do Ferreira, tt).

 

Dificina de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com oiIicina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella eoncerta guar-

da-soes, c cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas ede

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVAR

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia. taba-

cos, molduras e miude-

zas.

PCHV'PITJS51

 

ALVES MENDES

DISCURSO

NAS

SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS

FONTES

   
   

  

  

    

ED U ARDO SEQUEIRA

Com 73 gravuras e 7 planchas ap

rspcumens vegetaes

1 vol. br. . . 600 rá“

Pelo correio franco de porte a que'

enviar a, sua importancia. em

estampilhe¡

A' Iivraria::Cuuz COUTINHO.

Rua dos Caldeireiros. !8 e !0.

PORTO

 

GAMlLLO 0. BRANCO

AIlOSTlNIlO DE CEUTA

l)rar_na em 4 acto¡

3.“ edição, emendada

_ Livrariaztlruz Coutinho -

editora. Rua dos Caldeireiros _-

l8-tZO-l'orlo.

O CÃMÓES

SFMANARIO

Romances _centos-viagens

-sciencia ao alcance de todos-

curiosidades -aneductas-chara-

das- poesias-artualidades- bio-

graphias - revistas de theatro -

criticas lilterarias - liumorismos

-cousas uteis-narrativas histo-

ricas-«Ieituras de familia-_moral

e religião _educação-progressos

artísticos-maravilhas da industria

-commemorações patrias-dis-

cripções de monumentos - anti-

gualhas-usos e costumes estran-

geiros. etc.

Cada numero constara de qua-

tro paginas, a tres columnas, bom

papel e typo.

Publicar-se-ha aos domingos.

O preço da assignalura para

o Porto, e de 46000 reis por anno,

500 réis por semestre e 250 réis

por trimestre; para a províncias

M200 réis por anno, 600 réis por

seis mezes e 300 reis por tres me-

zes. Numero avulso. 20 réis; fora

do dia. !iO réis. Annuncios. /iOréis

a linha; repetições 20 réis. Os snre,

assiguantes gosarão o abatimento

de 50 por "/o nas suas publicações.

Annuncios de publicações liltera-

rias, gratis. mediante um exem-

plar.

Aos snrs. correspondentes na

província ahonar-se-ha a commis-

são do costume. responsabilisan-

do-se por qualquer numero de as-

signaturas.

Esctiptorio e administração -

rua dos Caldeireiros n.' 250-

Porto.

Tambem se recebem assigna-

luras na Livraria Chardron, Ln-

gan 5' Genaliaurc - suecessores.

rua dos Clerigos 96-Port0.

ANNUNCIO

 

cclesinstica, _

promotor do Juizo apostohco,

e examinador pro-synodal

do Arcebispado

A' venda no deposito geral. Li-

vraria Civilisação. rua de Santo

Ildefonso. !i e 6, e nas principaes

livrarias tanto do Porto como de

Esta publicação que entrou no Lisboa e províncias.

seu 4.' anne, muito melhorada. Preço LOOreis; pelo correio HO.

de alheias responsabilidades.   
vmñque¡

No dia H do corrente, pela¡

H horas da manhã. no logar do

Caniço, freguezia d'Espargo se

hão de vender 600 pinheiros gran-

des. de serra se o preço convier.

Brochado.

Do Ovarense, n.° 166.  O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(93)

 
(Continua)

Archioista.
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- - - .. ' n r f Acceítam-se correspondentes
'

TREZENA Pharmacta--Silveira 6133:: :3:31:11Ortpéam ;em todas as mms do pm' que Nossa Senhora de Par
C ~ deem abono à sua contlucta. r" Isaac Julio da Silvei-

TSH!? a Cítrresnomlencia deve P“" VIC 11.0“ HUGO,

Thanmaturco Lui-“mn. ra, Pharmaceutico a _ Vende-se uma em bom uso. = ser dirignlaá Romance hlSIOI'lt'O Illustrath n'Quem a pretender fallc com o lie- Livraria ClVILlSAÇÃO du.provado pela escola me- linto. EDUARDO DA cosra SANTOS
dico-cirurgica do Porto. O'V'AR

200 gravuras novas

Comprados ao editor parisiense

SANTO ANTONIO

EDITOR EUGÉNE HUGUES
. Depois dos MISERAVEIS é'

Pt-R dbtlldf .
..Y

LISBOA pONTES
4.5_°í›3,,,,_““ ° “n ° ° "n” romance NOSSA SENHORA

57I

PARIS a obra mais sublime de Vl

ctor Hugo. Cheio de episodios su

prehendentes, n'uma linguage

primorosa, a sua leitura eleva n

nosso espirito às regiões sublim
do hello e innunda de enthusia

mn a nossa alma. levando-nos

tributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera e illimitad

A sua traducção foi confiad

ao illustre jornalista, portuense, n

exe.“ snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um-

volume magnificainente impresso;

em papel superior, mandado-ex-
pressamente fabricar em uma das
primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSlGNATURA

A obra constará de l volume,
ou 18 fascículos em 4.', e illus.
trada com 200 gravuras. distri-

buido em fascículos semanaes do
32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascículo
e o mesmo que no Porto. franco
de porte, mas só se acceitam as¡

 

P. S. Acha-se já em diltribuiçâo
o 1_' fasíeulo. l-;nviam-se prospecto¡e uu', to ,a . a quem os pedir.

lR

Para, Maranhão, Cea-
Vende-se uma casa situada ra e Manaus, pel-num. GUIA DE Cgàvwsmim

"0 Largo dos Cilmi'Os e que Pet" blleo. Ilahla Rio de Ja- v rlenreu a Antonio Marques da Sil- negro, santoãenio Gran-
va. Para tractor com Manuel d'U- de do sm_

J POR llivotra Leite.

-.
t Para os portos acima inrlica- D' M' RAMbEY JOthTONOVAlg dos, vei-¡dem-Se passagens de 4.“,

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, :thnnan-
(lo-se combnyo aos passaseir'os e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

duas propriedades. sendo uma AVGÍI'U. 00m Manuel J'Wé Suares
terra ¡avmdia e (mm juncal, dus Reis, rua dos Mercadores. 19
, , _ _ a 23; e em Ovar~rua dos Cam-alem d estas uma outra tetra pos cumosnr_

Iavradia situada nas Hortas, "

pertencente a José d”0liveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da .Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

 

Orações adoptadas pela

Santa Egreja

POR

ANTONIO JOSE DE AL'dElDA

Preço 100 ro¡-

 

  

   

  

   

    

  

Pclo correio franco de porto a qeu¡-

mviar a ma importancia em

utampilhao

A” livraria-Cruz Coutinho-

rua' dos Caldeireiros, 48 e 20

Porto.

    

  

   

 

   

    

    

   

   

    

   

 

  

  

   

  

24

Venda de propriedades

4vol.rar. . . . QtOreis

Pelo correio franco de porte
a quem onvrur a sua importancia

em eetempilhae

 

Quem pretender comprar Ál¡\"'¡'W¡r'*_CRUZ COUTINHO
-Rua dos Caldeireiaos. -l8 e 20.TYPOGHAPHIA

PORTOx

A Gazela dos Tribunaes Adm ¡-

m'slratioos publica-se por series

de l2 ntuneros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà, além d'arcordãos de

diversas tribunaes de primeira e

Anhaia da Silva Nataria.

POVO DE OVAR

(OVAR)

36

 

VADE-MECUM

  

OVAR ”A 39”““ "Fm“ m““ “me passaros,armar
PHARMlCOPÉA PORTUGUEZA Irei!n e ”I'ma de processo. es- i. ' c ' . a c 0*

Esta typooraphia 23
l pecialmente administrativo.Publi- “dm"“dos- A “as“ ed'lom Karan'POR

O

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

ja no proprio jornal,jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

O qualquer trabalho con-

cernente á. sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: Obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que. acaba

de receber das prínci-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

te a todas as pessoas que autaril-f
rem qualquer numero de assigna5

toras, não inferior a cinco, eso.
responsabilisarem pela distribui'
ção dos fascículos. a commissa

de 20 por cento. Acceitam-se co

respondentes em todas as terr

dO PaÍZ. que deem abono à Íi:

conducta.

Toda a correspondencia devo.

Scr dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO 1

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

Ás pessoas quebradas

Com O uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

curam radicalmente as rnturas ain-

da que Sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço 15500 reis.

JOSÉ PEREIRa REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM
PHOTOTYPIA

PELOS suas. PEIXOTO dz 132.120

lvol. br. . . 5001361¡

Pelo correio franco do porte a
quem enviar a lua importancia em

eatampilhaa

Preço¡ da auslgnatura

Por serie de l! numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. 1,3200

Por duas series (um anno) 23'100

Não se acceitam assignaturas

por menos de 42 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» _ Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a l'ineza de

0 devolver. quanth não queiram

ou não possam ser considerados

assugnantes

Balsamo sedaliio de Raspail A' livraria=CRUz COUTINHO-z.
Rua dOs Caldeireiros 48 e 20.

PORTO

, 0 MAIOR SUCESSO LlTTEllAlllO

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, gottOSO,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimeuto da

eSpinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricções.-Preco do frasco 4,3200

reis.

Contra. os Callas

 

t, Rua (le Santo Ildefonso, 4

@em

til/alan CHARDRON
A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr_ Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta cala edltora o pro-

prietarla a fazer uma grande

redurção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTBLLO BRANCO
UARTA DE GUIA DE

 

A. MARTYR
POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSZO DE

Precos'o mais rasoaveis JOÃO PINHEIRO CHAGAS

possiveis

___

 

Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa 400

reis,

Molestia de pollo

 

Celebra romance procurado

Com excepcional interesse pelos A

leitores dos dois mundos e publi- 7 _ t q i _

cado no Primeiro de Janeiro e de . A meu“” Pub“"at'aft d" l”"“lepomada Swat-ia, cum pmmpm que ru¡ “xlmhmn 0 drama actual_ Riclwbotlt'g, auctor dos interessan-

e radical a todas as molestias de mente em scena nos lheatros Ba- 'cs ""mameSA MULHER *MMA
pelle, as empígens, nudoas, bor- que e D_ Mapia u_ DRAMAS MODERNUS e outros

RODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

CASADOS, por I).
. -

. .
ll '

' .

em, re“.agens, limas, vidraça. bullias,comtchao,dartros,herpcse Edição ¡Ilustrada cumgravu- i' liam:
Ê'Ê'Ffàifíigi'riíuii?360.130 rei

moldurase miudezas em Iepra, palmo, sardas, etc., etc.- ras. 2. pai e.,

A ESPADA D'ALE-Preço da caixa 600 reis.

XANl.)RE.. . 240-120 .

LUIZ DE CAMÕES.

nota¡ biogrnphica¡ av. 400-900

CONDIÇÕES DA ASSIS-NATURA 3-“ parte. ANJO DA REDEMPÇÂO
_ Edicção illoslrada rom magni-

0 romance_ A MAP-'WB 0005' ücas gravuras francezas e com ex-
tarà de 2 volumes em 8.” illustra-

s. JOÃO DE VALLEGA

28 Injecção Gneinp

 

. _ . _ cellentes eln'omos executados na Sh'iqfãginàRATTAgI 160_ 60 l'
V d

E» esta a unica injecção) que, dUS, dlSll'ílleilgOfSIhenl 1f3§C|CUiOS lylhographia Guedes'

en e'se sem damnn, cura em 3 dias as seniauaes t e _ O 3MB Impres~ VERSÃO DE JULIO DE MAGAL HES 2.- edição ..... .. nv. 200_100.-Uma casq alla situa purgações ainda as mais rebeldes. 530 de 0'10 Paginas Cada uma. Ou 10 ,m “da folha, Em“" o., chromo QUESTÃO DA SEBENTA (ahh' ' ' _Preço do frasco 1,9000 reis. 9 e uma gravura, a 40 réis cada 50 Reis por Semana,

folha. ou 400 réis cada fascículo 0013 um““ A CAM ASSIM““
pagos no actoda entrega. A _obra A» SORTE pELA LOTERIA_
completa não terá nem mais de 100.¡noo em 8 premios para o que re-
40 nem menos de 8 fascículos. coberto os anr- assinantes em tem-

Eolac e Bullac .'

Notas á Sebents do dr.

A. C. Cellieto. . . . IV. 60- 30 roll

Nota¡ eo folheto do dr.

A. C.Callisto. . .. ev. 60- 80 n

A Cnvallarie da Beben-

da na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa d'u-

var.

Crenne das dantas

Torna rapidamente a pelle ca-

Tem OÇO e quinta] ra e macia. dissipa as sardas, tez Para as províncias, os fascicu- 3109::sentam uma cautela com õ nu- Seàzgáá-;ààà-.áo- ::1M 50 ›p ' crestadas, norloas, borlnillias, l'OS- los serão enviados franms de por- No Em da cbn_Um bonito B1_ "uni. _ _ _ _ _ _ H ¡,_150_ 75 ,
ba sta ntes COHIIDOdOS. io sarabUthnlo, rugas. encobre te pelo mesmo preço que no Por- qu com 2 grandioso¡ panel-amas de Carga terceira, treplí.boa' armação para loja e os signaes das hexiuas.-Preço do to. mas só se acceitam asspnalu- Lubua sendo um. desde 8 esta a0 do e: lo padre..... nv.1l'›0- 75 ›

TOM COLLECÇÃU 500 REIS

Toda altas ebru foram vendi-

da¡ em diverul época¡ pelo antena

ao felleoido Ernuto Chardron.

frasco M200 reis.correioaquein

Remclle-se pelo ancia em ralle

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoelo, l5, á Praca

ro, Travessa do Cégo, 45, a Praça

ras que venham acompanhadas da “mm“ d° f"” d° n"” “é b”". . ,. . re. (19 kilometres de distancia) e ou-Importancta de o fasctculos adean- m é tirado de s_ pedro aguenta“.
tados.

que abrange a diltencia desde a Pe-
A casa editora garante 20 por nitenciaria e Avenida até 6. margem

cento de commissão a quem anga- "31 d° 're-1°'

já afreguezada.

Para tratar na mes-

ma n.“ 3, 4 e 5.

. . ,l . A uignu-Io no eloríptorio da om-daS Flores-*LÍSboa- “ar quam?" ?amem dass'gna' presa editar¡ Belem & C.“,run de LUGAN 8: GENELIOUX, "um
O V

o 58 turas, não Inferior a 5. Cru¡ de Pnn. 26, 1.'-Lílboa. ¡orem-Clarine- 96-Poroo.


